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mais premiados na XIX Exposição
em todo o Brasil a 19.a Ex- do R  n rir» c, 1 110 e *̂ a * do Fazenda Aleixo, José Pinto Sombra e o sr. Anto-

-  _ A T  :  1 J  * * V J * U U  O l l l  l i m a  T Y r n / ^ n     j . _  .    ; t  • i  posição Nacional de Ani- 
inah e Produtos Deriva
dos, realizada em Porto A- 
legre.

Nossa reportagem que 
lá compareceu teve a opor
tunidade de presenciar a 
magnitude do certame e, 
lisonjeada ficou, ao saber 
que a pecuária lajeana, 
giaças ao esforço de tres 
de seus mais destacados li
deres, conquistou um lu
gar de destaque.

Além da 19.a Exposição 
Nacional, em conjunto, 
mais as seguintes foram 
realizadas: 16.a Exposi
ção Estadual de Animais e 
Produtos Derivados, lO.a 
Exposição Brasileira de 
Gado Holandez, 3.a Expo
sição de Gado Gersey, 8.a 
Exposição de Ovinos Con- 
trclados, 16.a Exposição de 
Equinos Crioulos,, 34.a 
Exposição Avicola do R.G. 
do Sul e ll.a  Exposição de 
Suínos do R.G. do Sul.
No total, entre bovinos, 
equinos, suinos,caprinos e 
aves o número de animais 
atuigiu: 1.688, com repre
sentações dos Estados do 
Rio Grande do Sul: 1.455, 
São Paulo: 180, Minas Ge
rais: 37, Rio de Janeiro: 
10 e Santa Catarina 5.

* . '  ®ul uma meda 
^ ta n a  daAgricu ltura d
cie <fe Pra*a’ Pe*a excelen- ir
s«f* tou pr° dutos que aPne- n a  de 24 a 26 meses, am- zerdo °  CaP- Sombra “A nosa

cxpos o terneiro JANTJS, nio Lisboa-
categoria de 12 a 15 Recebendo-nos com cordiali- 

meses e DANUS, da cate- dade característica, logo dizen-

P»

0  Hr t  ̂ i ' • bos Premiados com 2.os lu- °Pinia0 é de que a XIX Exposi-
. ‘ ; Î aalecio Arruda, gares. ção Nacional foi a maior já rea-

1 *rie ano da FazpnHn zada no Brasil, tanto em quali-
Beia V ista, expos a novilha En‘ vista dos resultados aci- 
rv  aivTTv* _ .. )na, c- mesmo consoante havia- dadc, como em quantidade, e

qUG ti r° U °. 1-° mos prometido"em "nosa última amda em matéria de organiza- 
P ^a ra?a Caracú. edição, ouvimos, ontem na ?ao

malmente o Cap. José Granja do 2.v Batalhão Rodoviá- A maior representação foi a de 
Fm to Sombra, proprietá- ri° onde se encontravam, o Cap. gado bovino, de várias raças,

mau
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L A G E S
D IR E T O R E S :

OIâFEí C cumpre suas fina 
iidades

! Muito se tem dito contra os 
Im.itutos de Previdência no 
Brasil.

Muita coisa certa e muita coi
sa sem fundamento.

Apesar de tudo uma legião e- 
norme de trabalhadores tem si-1

ipela instituição em Santa Cata- as suas finalidades, devendo-se 
rina até a presente data. Isso p?ra isso destacar a atuação do 
significa que, mesmo com os Dr Rafael Cruz Lima, titular 
pre. alços que todos apresentam, da Delegacia respectiva em nos- 
o I.Á.P.E.T.C. vem cumprindo so Estado.

Agitação denecsssária
Evilasio N. Caon | obeteve a maior consagração 

Ser reacionário é um direito qu; um homem público poderia 
do amparada pelas autarquias qUe asíste mesmo aos depu- ter nas urnas: foi cosntitucio- 

. d e  previdência social, mormen- tados federais. nalmente, eleito, Presidente da
u conclave foi dos mais ^  agQra com a orientação dada | _ j _ m A1.____ República. O passado ficou na

pujantes, atingindo um 
txito sem igual, como já 
tivemos oportunidade de 
informar aos nossos leito
res.

A representação de Sta.
Catarina, embora pequena, 
honrou o nosso Estado e ,, serVír os 
scbremodo Lajes, pois to- tat;l, inenSes. Em Lajes 
dos os seus integrantes fo- 
ram ótimamente colocados

O sr. Antonio Lisboa,.
Proprietário da Cabanha J

pelo Presidente Vargas no sen
tido de extender ainda mais ao 
irterland brasileiro aquele ser
viços

Pm nosso Estado felizmente, 
alguns homens dinâmicos tem 
did.o o melhor de seu esforço

Armando Falcão, Aliomar 
Baleeiro, Amando Fonteneli e 
c utros Com efeito, esses ilustres 
representantes do povo hrasilei- 
ro vs Camara iniciaram uma \ ^  harmonica>

his4 ória, e o dr. Getulio Vargas 
voltou ao poder para respeitar 
a lei os direitos individuais e, 

uma adminis- 
produtiva,

as'i’ 'cão política desnecessária,6 1 sem rancores políticos.
____ ___ „ inócua, querem comemorai o Fxatamente no momento em

trabalhadores jdc outubro’ data epn ílu  ̂ 0 sr jqUe 0 Chefe do Executivo Naci- 
j  ' Getulio Vargas foi deposto, em , ,sucedeu ° r  ona! mais necessita do apoio da

[Camara para discussão e vota- 
f. um direito, não há dúvida, ção de leis que venham soluci- 
O povo lhes deu uma tribuna or.2» a grave situação economi- 

!m janeiro de 51 faleceu por ^   ̂ tratarem não só de proble- ca por que passamos, exatamen-

um caso interessante, ligado ao 
I.A.P.E.T.C.

Santo Cristo expos dois Vcidente do trabalho o segma- interesse como também te nese momento em que neces-
animais A B À d ã -C A R E Y  d° Ari Antunes Gonçaives  ̂ - fazerem demagogia. sitamos de paz e de harmonia,

Eir. 1945, a 29 deoutubro.efe- r lguns confeus da demagogia 
tiv. r*ente a nosa pãtria passou criara confusões ressussitam ve

fenoa. classificou-se como

^ ^ ^ u l e a ^ D e l o ^ é c n L  mo. viúva e filhos r^ ue^ rfJfl doVegimem estadÒnovista para lhrc ressentimentos, festejando 
eo no____ ?  , „ a i i , n os í uxilios que a lei lhes fa  ̂ ,.hnma(jo democrático. Signi- o 29 de outubro que por “votosescoces, Mrs Willian os Í uxilios que a iei —  0 chamado democrático. Signi- . .

ta. Seguindo os tramites lega tficou que 0 Brasil deixava de impessoais’’ embora, como di-
foi o animal que 

^ i ' se aproximou dos ex-
vem o proceso de ter despacho 

com concessão -
P°stos pelo grande caban- íavorave mes.

tefo José Gomes Filho, de « ,ár,° _____ . - M
a i f ,  d ° S  P r T  V iú v a  .  W  « " > M  r “ e f e ‘  J i V  “m p U n to u” 103 máximos da Exposí- <1  ̂ Cr $ «ferentea ,1

■LÚLSDN - BALLHYDOO a enfdi- q *
produtor da categoria de '  f iUa passou a receber
^  a 24 meses, tam bém '»'« * * ^ eCr.}  tn w o  men- 
, T 'n. entre vários cornpe- Dermanente, importância

f c ' r0bUVe U”  prime,‘  “  “ X 6 r 0Cm»io°r
^ ■  Antonio Lisboa rece- «ncedid.
^  do Governo Federal salario m

significa 
atual

qualquer coisa 
Presidente da

de scr uma nação governada sem zem
parlamento, para te-lo em se-'contra o 

• guida elaborando uma Constitu- República e àqueles que o ale- 
beneficiários. Assim 01 Foi 0 regime a legalidade gerarn.

seus filhos recebe- ^  ^  imDlantou. Esses congressistas mais avisa
dos andariam se ocupassem o 
seu tempo em coisas mais úteis

Entretanto, num movimento 
pode ser cognortúnado 

pa i doxo histórico-socíológico”
o mesmo
quelí» época, cinco anos apos,

ao povo que, certamente, não re-
cidadão deposto na- cebe com satisfação essas ma

nobras.

i Assine «Correio Lageano»

seus ani- 
Écíonal
para corte, leiteiro e misto. Na 
raça leiteira predominou o ho
landez e o gersey, cujos pianteis 
expostos são o que há de melhor 
no país. Nas raças de corte im- 
presionaram-nos sobremodo os 
exemplares hereford, devon, 
aberdeen-angus e shorton entre 
outros ” .

interrompendo, dise o sr. An
tonio L isboaC om  relação aos 
ovinos foi apresentada a elite 
nacional, com um padrão mag
nífico. As aves costituiram um 
ponto alto da Exposição, e os 
equinos onde predominaram os 
crioulos, também posuiam óti
mos exemplares”.

Na parte de Santa Catarina, 
prosseguia o proprietário da Fa
zenda Aleixo, a fora qualquer 
modéstia, conquistamos uma 
posição preveligiada.

Infezlimente.por deficiência 
de forragem, alguns criadores 
catarinenses interromperam o 
preparo de seus animais, fican
do assim reduzida a nosa repre
sentação. Assim mesmo, os ani
mais expostos, todos premiados, 
já podem dar uma idéia do adin- 
tamento de nossa pecuária” .

“Em face da grande quanti
dade de produtos á venda, a Fa
zenda Bela Vista adquiriu tres 
reprodutores caracú de ótima 
linhagem, todos de São Paulo, 
criados pelos irmãos Madureira, 
que há mais de 50 anos vem se 
lecionando a raça. Entre os 
mesmos se encontram: o vice- 
campeão da raça e outro que 
conquistou o 1.’  prêmio. Tam
bém a Fazenda Aleixo comprou 
o campeão geral e um 3.9 coloca
do, ambos também caracú”.

Rematado disse o Cap. Som
bra : “Não só o Governo do Es
tado. como todos os ruralistas 
catarinenses que lá estiveram 
não esconderam seu contenta
mento e júbilo pela nossa re
presentação, tendo sido muito 
cumprimentados os expositores, 
razão pela qual nos sentimos es
timulados e confiamos que La
jes possa repetir esse feito em 
53 quando realizará sua 7.* 
Exposição Agropecuária. Aliás, 
para esse certame, quero desde 
ja, em nome da Associação ru
ral, lançar um apelo oas criado
res lageanos para que prepa
rem seus rebanhos e possam 
bem representar noso municipio, 
uma vez que vários fazendeiros 
gaúchos se mostraram interes
sados em vir expor em lajes” .

O Sr. Antonio Lisboa encer
rou suas declarações com o se
guinte:" Nos sentimos suma- 
r.iente estimulados e compensa
dos pelo trabalho que desenvol
vemos no preparo de nossa re
presentação, mormente quando 
soubemos que um criador paulis 
ta só em transporte gastou Cr.§ 
45.000,00 para expor o seu re
banho. Isso significa que nossa 
representação, numa Exposição 
Nacional, honrou não só Lajes 
comc Santa Catarina, e será, 
por certo, um indicio do brilhan
tismo que deverá ter a Exposi
ção local a ser realizada em 
março de 53.
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Condenada a nora 
do Mal. 

Mascarenkas UM M1LHA0
Thv«  lugar, nos 'lias 2G e 27 
no Rio de Janein,,ojulgámen 
to da sra. Holbe ilascaren 
lias. que a tiros de revolver 
havia assassinado seu mari 
do, o Cap. Roberto Marca- 
renhas, filho do Mal. Mas- 
carenhas de Morais, por ma 
tivos passionais,

O juri que teve longos de 
bafes, por seis votos coutra 
um, condenou a homicida a 
seis auose seis meses de pri 
s5o Além do Promotor^Públi
co funcinou na acusação o) Gereis 
advogado Carlos Araújo, e 
a de lesa esteve a cargo do f’a 
nroso criminalista Romero 
N eto .

0  Tribunal Popular reco 
nheceu ter a ré assassinado

O mercado do zebu volta a agitar-se pe
la alta dos preços, ameaçando a ecoro- 

mia de Minos Gerais

Ainda o Beco 
da Cacimba

RIO. 28 (C.P.) — A «Infla
ção do z>»bú ameuÇa nuvumen- 
ta Minas Gerais — informa o 
vespertino «O Globo» em cor
respondência especial do Esta
do monianliês. Depois dc qua
se dois anos de calma, o mer
cado do zebú volta a agitar- lio prodllter uma das 
se pr|r sltft desenfreada e ab- da brusca reviravolta da 
t,urda dos preços. ameaçanJo a 
economia pecuaria de Atinas 

Mais uma vez os preços 
sobein »stronom'cament e nos 
m-gocios de compra e venda 
do gado reprodutor: um milhão 
de cruzeiros por um zebu é 
preço qüase corriqueiro. Os 
jornais de Belo Horizonte, vol
tam a publicar fotos de uni-

seu marido à traição. Helbe lütt,s embarcando em aviões,
Lxatamenie com se fazia emMascarenhas assim perdeu 

direito a ficar Com o filho, 
RoLertinho, Poderá, entretan 
to, obter |ivramen|;> condicio 
uai, após' cumprir mais um 
aoo e seis meses de reclusão.

12 DE OBTÜHBO. <1)1 A 
DASAM EM CAS»

— 0  deputado Osvaldo Ori- 
co apresentou, hoje, à Cama 
ra, o projeto de lei instituin 
do o dia 12 de Outubro co 
mo data da celebração ofi 
ciai do «D ia das Américas*. 
Segundo esse projeto do re 

’ presenlante paraense, as co 
memoraçôes dessa data vi
sarão fortalecer cü espirito 
da juventude 03 laços de so 
lidariedadc que nos unem 
aos povos americanos e ás 
uações que se devotaram ás 
tareias de descobrimentos e 
civilização do Novo Mundo. 
As festas, entretanto, que se 
realizarem nesse dia, uão in 
terrompeião as atividades 
normais nas escolas, reparti 
ções publicas, autarquias, co 
me.rcio e industria.

O Ministério da Educação 
organizará cora antecipação 
um programa anual de co
memorações através de con 
ferencias, exposições e todos

1943 e 1944 Os fazendeiros 
ou simples negociantes de guio

tipo d»s transações se elevou 
sensivelmente nos últimos me
ses. .is eau.-as principais deste 
fato nSo pcdeui ser esclareci
das de inicio, m a s existem 
pessoas que vêm na recente 
facilidade do credito ao peque-

raZÕiS 
situa

ção Comvm lembrar — d'Z 
uquêle jornal — que pelas de- 
teimmaçõcs ao Banco do Bra
sil aquele Cied>to não vai além 
de cincoenta mil cruzeiros Con
ta um negociante de gado — 
que há poucos meses ss achava 
quase ulucin; do com suas di
vidas (e que hoje encontrei por 
acaso) que estava embarcando 
para a sua fazeuda depois de 
resolvei varies uegocios aqui 
— “Agora só estou devendo 

oito mil contos — declarou
ouvidos pela reportagem de . satisfeito Garantiu que isso não 

«0 Globo», confirmaram que o o preccuo.iva, pois seus rrprv

Já fdamos dolument vol ei_ 
tudo e-n que se encontra o trs- 
dicioii-1 e poético Beco da Ca
cimba. Corno nossas reclama
ções «* laurúiLs não foran. ou
vidas, vimos novamente insis
tir, com q>ieru de direito p;,ra 
que tomem alguma providencia 
&fun dc ultimar as obras inicia- 

_jdus. bem como das que aind»
estão jnern siQUer f ° r3m pt nsadas pe. 

_ ‘ lcs responsáveis peia higiene t

dutores ComrçiVAm » valon- 
zai-se d® nove: — «Denüo de 
Pouco tempo estarei c o m  
dinheiro ae sobra oUtrs vez» 
concluiu esse fazendeiro.

Alegam todo» qne em vis'?, 
da letrição dns" urgoeios «'3 
.„eçi.s oferecidos eram itriso- 
j-ios. No entanto agora
assu-tados com o que “ rnorni feiçiLo de nossas ru«s.
tiam de «gamp» oos preços dos, K> vor£ja;j«iramente 
reprod utort*s».
Publica <5 « t  ofrtio do Povo»

'nconce-
jbivel que uma travessa corno 
! a José Veiga, ou Beco da Ca-

g o da 
Htrci-

ciinbu, ligando o J, a r 
Santa Cruz com a rua 
lio Luz, uma das principais da 
cidade, não lenha ainda mere- 

jeido a atenção do Edil Muni- 
I cipal.
! Ha quusi um ano, o Prefeito

Pronunciada Jurem a  
Ribeiro

Poi sentença do Dr. [Municipal, em a exaltado dis-
D.re.to_ da 2a._ Vara, foi P «--Jcyrsu sus palavra 

E

C ô U »  CA

v
■* %7*

jt*~ y>* t f H m a  ú a  d & C A y

Novas revealções do prof. 
Wíwenakanna

Nossa reportagem ao peram- 1  mas acontece qur ness  ̂ l .bora- 
buhir cidade encontrou num tório vou cuidar dc ciências o- 
butéco do Mercado o notável; cultas, e para ser coerente, até o 
f-'ròf, WiweDakanna, qne na oca j laboratório é ceulto. Nem eu 
sião devorava ura pacote de tor , sei onue realmeate está, nem o

_____  .... penhavano ar-» v

'eventí-1 modclação do velho Beco. 
já é tempo d* cumpri-la- 

Mas até «gora cautinua ape
nas em projeto tal cbr?. A?e- 
n3s iniciada, não teve a s«- 
quencia necessária, embora, se
ja publico e notório que s fui— 
ta de higiene de elummação de 
escoamento de água constituam 

_jum sério perigo para cg mora
dores visinhos.

E premeute a necessided# dü

nunciada como incurso — - ;  r , jmedlata construção e re- 
trgo 121, ccnrbmado com art | An „ 0,,„V n I r c
44 letra i, o ré presa p 
varcente Jurema Ribeiro.

A mesma foi denuncíana, por 
ter, uo dia 30 de novembro de 
1951, após espancamento, cau- 
gado a morto a Vera Lucia de 
Oodoi, menor de uois anos de 
idade.

Jurema Ribeiro, deverá en
trar em julgamento uo próxi 
rao rnes de novembro, ocasião j 
em que s«rá defendida peiu t
Dr. Mario Teixeira Gn, rilha. 0  ( se U v r  afgum- cursa pelo Bí - 
Dr. Promotor Público já .)fere-)c? dit ( 'aclIuba ,ao m,Undo «
ceu libelo 
ré.

ucusatório

radinho. Oferece u-nos alguns 
graosinhos e convidou-nos a 
participar de uma «pipocada». 
Estranhamos o termo pensando 
qne se tratasse de mn jantar 
com pipócas, a que 
rigin.

~  Pipoca fa, é termo recente 
na ciência. Quer dizer tomar al
gumas dose do Pipa Oca, a Sa
borosa etc. etc.

Wiwenhk&na f a 1 o u bastante 
com sua costumeira demagogia

os certamos' de carater peda sôbre os mais variados assuntos, !so justifica a altitude dos 
gogieo que possam ser uíi- demonstrando sabedoria dignajÇos 
lisados com o mesmo fim j ,lc Um K‘i,asiuuü dos tempos a- cesi

que ele contem,
Para o cientista oeul: 

é oculto. Não se vê nada.
Quem duvidar de minhas qua

lidades ocultisticas que rne ar- 
o Prof. cor-, ranje cincofntão, ou uns lapis 

para cohçito. Em meu bolso 
desaparecerão,

Ei ca in os abobados, e pergun
tamos sobre o lUornemo atual 
em Lages, ao que 

Lages, é uma btia 
quasi m'l metros de

pre-
de gêneros la. 2a,2>. ne

cessidade. Esta cidade eBta A~ 
venoo sob a nefanda influência

ter ,podido encontrar c .« s e s 
viajantes e cair-lhe nas br >ços.

Muitas pessoas, mi.is de 40, 
arrancarão os cabelos on des
pistarão com sorrisos amarelos 

jquando ouvirem falar em Pau- 
t Io Rocha ou Gois em C i t i 
Paulista, Comercial Cer.tury 
ou ainda em Comercial Alas- 
ks.

Isso é comrço, a infuência de 
Otarius, perdurará. Sempre ha
verá Otarius no céu, etários na 
terra. .

Os loteamentos proliferarão' 
tudo 1 Principalmente fórs do centro 

da cidade, alguns com sabor j 
d umontiucBCo.

E surgirá um “organizador 
de sindicatos* e embora eo.ii- 
pletarncnte desconhecido co

ceutra u j abandonado, embora ao centro 
ida cidade, babemos que cuíros 
jproblemas se apresentam Cem 
igual urgencu ru.-s cremos lam
bem que merece o histórico 
Beco da Cacimba uma atenção 
mais prentu e eficiente p o r
parte d* Prefeitura Municipal.

0  ealçarnenio 
da Avenida
Em dias da semana passada 

os moradores da Avenica Mare
chal Flori,mo sentiram até ’um 
certo entusiasmo ao verem o 
iuico das obras tia calçamento 
do Indo dheito daqueio impir- 

Jtatite via. A 1'refoitura colocara
1 «li uma turm3 de trabalbadmes,

Í e começava a descarregar para
lelipípedos. Era o calÇiimentu,

des manges de cada ari\ j‘- :ão necessário naquele Ircal.br̂ rà. - _
gó, e a turma cairá como pa-i ^ 0'n d,.i|S (lt’ P0,s 09 

rmo mudi ‘inhos. Maldita influencia ! -oteressados v.ram a Uurm ^
rcspona.u l estrela que logo se conjugará vantar acampamento As ob » 
. cidade a com Alta e Beta do Ou,firo. ' * ' » * « " •  concldida*. F -am 
atitude. Is- Dai então não serão só os anuí- j « dos *P'ox'^ m e n í4 mede .

Vereador Syi 
te Nicolelli

a Mui' 
execu-

do Trigono Esbdur do planeta1 impedida pcí i benevolente cons- í b' arem
que

tuais.
— Estou montando, ali no _

morro, um atelier de ciêucias o- j Mercúrio com a estrela Otária, ilação de Rcgis 
cultas afim dc atender minha j em crise com o equinóxio Pau L'9 fatos edileçcos. 
clientela. Será um grande e ori-lDalhn, 1’or hoje. meu atnig'i
ginal laboratóiio, de onde po-j Isso quer dizer, vamos em: n,a*8 direi, cer.cluiu .o- P 

. derei me comunicar com todos I que o comércio (mercúrio) estú! '̂iwenokMnna.
Seguiu hoje, para a Ca- os astros conhecidos e desco-Ue desenvolvendo, mas sofrerá j ”

fabetos que cairão com os cru -'"0 ^roncamento com 
zeircs I DeodoM. teo. O trecho

Câo menor ameaça infestar „ lUdo. é de gramie utilidade, po« 
cidade de guaipecas, si náo for|perail,e a.O’ verculu» .•*«“

preside

nada 
r o f.

pitai do Estado, acompanha- nhecidos, ® revelar suas mensa-ida crise com Pau Dallio (estre-
do de sua exma. esposa 
o Vereador Syrth de Aqui. 
no Nicolelli, do PTB, que 
tratará em Florianópolis de 
interesses particulares.

ASSINE ESTA FOLHA

gens uib et orbi Será o fito Ou protetora du madeira), con- 
rnais impressionante deitas que-‘ tando ainda com exoiéricá in- 
rêncios. Iveitebração d» otarice (de ota-

Solicitamos ao Prof. que nos J rius, ustro protetor dos trôxas/ 
mostrasse onde estava localisado; Assim .surgirão muitos «via- 
o laboratório, ao que indicou, a- jantes» pedindo adiantamentos
pontando o dedo.

— Olha, fica ah 
raloiente não está

Voce natu- 
verdo nada,

vendendo artigos feitos de ma
deira e queijandos. E mnití 
gente ticará lamentando n ã o

lí peaiu-nm que avi.s:issemo« 
a quem interessar poi-sa que 
ele também adquiriu uma be
líssima Coleção de Lspis. Che
garão em breve de Campinas.

seu
ser

Automovel de 
Aluguel fone 03

a erquina sea pe.ugo 
Mas e o resto da Avenid?? A  

.é tenipo de ser atócado o 
calçamento, pois alem de  ̂
estreita aquela fuix*, não é u*> 
mais lougas e a necessidade ( 
premente dado o grande moyt' 
mento c!a avenida com trauf.1 
de vai e vera, apenas por unl 
dos lados. . ,

Mas. parece que não serS °a' 
çada iâo cedo, ao cunclo|rin' '' 
pslos retoques das esquiu8s.

Anuncie no Co1*' 
reic Lageano
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t o d a ,

âniversarios mos (Nuna)
Hoje:

Da Celina. eepoía do sr. Al-j n n Com«*roa 
blindo Alves da Silva. U ra ^ ,a 9

Dia 5: 'JoSorn iK  e<!pos;l do sr
Sr. Jofto Nicolléü, funcionário1 serve^tua'iórÍn da SHv* Filho>
da conceituada firma O. Socas Dja ',q aP°Stíntado.
S.A.

Dia 6
Sra, Da. Diva, espisa 
jilrio Ramos, fazendeiro,

do sr.

Dia 7

, 3  M/ r,inho Campas Nef,, 
func.onár.o d0 Banco do Brasil
do s? h Antenisc,‘ - espoaa 
c sr\ nononno DHuchi Si
nn;,n̂ C°t..FU;rtad0 R?ra“ s (C h i-Sra. da. Amélia, esposa do sr Iq u h ^ o W n n ^ l0- R?,moS <Ch'- 

ffilo’Sw.b»sui S-a. da *>
esposa do sr Alexandre Schleig! K *
residentes em P.AIegre- Sra. d. Dia n . „ ,
Irene, esposa do sr. Jaci Casa- berto, filhi do^^sr^citn/ K '  
rnnde. Sr. Odilon de Oliveira) Fe«teioc sen an- - ° 0 ^  
Coute (Lalão), funcionário dal2, o garoto Oronles Tlhà d! 
Prefeitura Muntctpal. | <r. DK0gelo

Srta. Maria' José Furtado Ra-! n lc ip ^  * "  ^  " este M"-

Senhorita 
Neusa B.

Arruda
Mais um risonho na. 

talicio festejou, dia 30 
a srta. Neusa Bianchi- 
niArruda, filha do ca. 
ial sr. Nicanor Arruda. 
A distinta srta. que é 
uma das princesas da 
nossa sociedade, pelo 
transcurso de seu ani
versário o fereceu  uma 
recepção ás suas amigui 
nhaâ e inúmeros admi
radores. que a foram 
cumprimentar.

Senhorita Shirley Donato {
A 28 deste festejou seu 15° aniversárie » graciosa srta. 

birley Donato, filha de nosso estimado aruigo sr. Florindo De
ito e sua esposa. Na residência de seu tio, sr. José Baggio. 
ia 27, a gentil aniversariante recepcionou seus inúru?ros a^'* 
ninhos, ocasião «m que foi saudada p?lo Prof. EveHo nen - 
eier, que lhe ofertou a poesia abaixo, de rua autoria.

A SHIRLEY DONATO

PELOS SEUS 15 ANOS

0’ misteriosa natureza em flor!
distâncias sem fim da imensidade 

ã̂o comportam a luz da alacrtdade 
Dum botão que se abre com primor! . . •

E, na explosão da côr e do perfume 
Dessa flor t3o viv^z e tão perfeita 
Tóda a terra vaidosa de íi se enfe.ta,
A ’s estréias causando até cmme. . .

lu que abres, tão feliz e tão contente,
A janela ao mundo dog teus sonhos,
Canta, agora, ao alvor doa céus ríson <>*•
Abre os braços a auroru refulgeute. , . .

Tn que vibras, qual flor de primavera,
Tens a alma af,u«da para a v>d--, • •
A mocidade é uma cançao ra, . . .
E o coração, um sonhador que e>Pe

que és um botão oberto em flor 
Enche tu» alma de sonhos e ventura, 
reliz, na vida, encontrarás doçura,
E.na doçuru, encontrarás,amor. ^

Evalde Pereira Henkcma.er

Acad Mario 
.Ramos

É com prazer que regis* 
trames a passagem, dia 7 
do natalicio do nosso esti
mado colaborador, acadê
mico^ Mario Rubens Ramos 
da iacuidade de Ciências 
Econômicas de P. Alegre 
onde reside. Funcionário da 
Contadoria Geral B .G S . o 
jovem conterrâneo tem se 
destacado em nosso meio 
jornalístico através dos cir
cunstancia ios artigos publi
cados neste órgão.

Sr Paulo Brosring'
A data de amanhã As

sinalará o transcurso do 
aniversário do sr P a u l o  
írancjsco BroeriDg, indus
trial e comerciante dos maj»- 
destacados de nosso muni
cípio. S8. já representou o 
distrito de índios na Cama- 
ra Municipal e, atulmeute 
ocupa a presidência do Par 
tido tíocial Progressista lo
cal, posto no qual vem se 
destacando pela serenidade 
de suas atividades ao arre
gimentar os admiradores do 
Dr. Ademar de Barros.

S r ita .  Delcy P rtvenzan o
No próximo dia 11 verá 

transcorrer seu aniversário 
a graciosa srta, l)elc\' Pro- 
vezano, filha do casal sr. 
Agnelo Proveíano, membro 
do Diretório do PTB. A 
gentil aniversariante que 
conta com grande circulo 
de relações em nosso meio, 
por certo, receberá inúme
ros oumprimeutos na suaj 
data festiva.

Fam ília  Edézio Araújo
Esteve em P. Alegre por »l 

guns dias o sr. José Edézio 
Araújo, procer político udems- 
ta, que se fez acompanhar de 
sua filha, srta. Cleusa Andrade 
Araújo e sua esposa sra. da. 
Enedma Andrade Araújo, a qual 
foi submetida a urai interven
ção cirúrgica, regressando ple
namente restabelecida.

Dr. Oámar do Vale
Como vice-presidente da co

missão desiguad» pelo sr. Mi
nistro da Agricultura para re
presentar .SantH Catarina nu 
XIX Exposição Nacional de 
Animais e Produtos Derivados, 
esteve algims dias em Poito 
Alegre o Dr. Osmar do Vai , 
d:ret"i do Posto Agro-Psenário 
e da Fazenda Experimental de 
Criação oeste município. Lajes 
como sabemos, conseguiu di
versos piêmios pelo excelente 
lote de mimais exibidos e s- 
quelas repartições, á cuja tes
ta se encontra o competente j 
agrônomo, tem porfindo para 
iucreincinenUr » indúdria pas
toril bem como melhorar a qua
lidade doS espécimes.

Correio Lageano
Orgâo Independente e

Noticioso

EXPEDIENTE
Diretores; -  Dr. Edézio N. Caon 

José Paschoíil Baggio 
Gerente: - Syrth de A. Nirclleli 
Itedator:-chefe: Evilasiò N. Caon

Redação e oficinas
Rua Marechal Deodoro, 294

Assinatura Anual Cr$ 60.ÍJO
Numero avulso: » 1,00

Os artigos que forem assinados 
são de resppnsabiPdade de seus 

signatários.

líOLYUOS

&

TE AS CÁRIES!Mütiáf*

A  ciência moderna de
monstra que o creme 
de .tal ;\oly..os comba
te cfrtivamcnte as cáries. 
A  espuma concentrada, 
suave e penetrante de 
Ko.ynos elimina os áci
dos buca s, perfuma o 
háhto e rende mais.

J. Batalha 
da Silveira
C IR U R G IÁ O D E N T IS T A

HORAS MARCADAS

Rua Hèrcilio Luz, 256

Br. Aristcteles Soeirc 
Waltrick

Clinica Geral
Cous.- Edif.cio Construtora 
I o andai-Rua 15 de Noveni- 
-bro L«ges- Sat. Catarina

Feridas, Espinhas, Manchas, 
Úlceras e Reumatismo

ELIXIR 01 KSSUEIRA»
Auxiliar tratamento da Siiilis

FAÇA DO «D IÁRIO  DK NOTICIAIS

O seu jornal. O matutino 
de maior tiragem do D. 
Federal.
Agente na praça J.W. Mu- 

niz-Rua 15 de Noveiubro 57

-  i

Imundicies nas ruas 
da cidade

Variás são as ruas da cida
de que estão a merecer maio
res utenções por parte das au
toridades- A Hèrcilio Lnz. por 
txemplo, é um foco ds imun- 
d'cies, porquanto os destritos 
correm pelas sargetas «rritando 
o olfato doS moradores, daque
la via pública. Várias são as 
casas que não possuem instala
ção apropriada e seus proprie
tários não se pieccupam com 
os vizinho , pois tudo o qut 
há de mais imundo lançam na 
rua. ‘Deverá haver meio paru 
se evitar isso, já que consti- 
ui um eloquante depoimento 

contra a nossa urbe. Em nome 
'os residentes naquela ruu, a- 
pelamos para as providencias 
de quem de direito. E, sni 
nosso nome, reclamamos o mau 
cheiro existente na tua Mate- 
chal Deodoro, onde nos estabe
lecemos atualmente.

Luz e calçamento pa
ra  a rua Hui Barbosaf

| A B»ia gerou um dos m&io- 
Jres brasileiros, Rui Barbcsa. 
{Com sua inteligência privile- 
.giada lançou muita luz para os 
{seus poiv-ros, dos quais contí
nua u merecer admiração e res
peito. Lajjs também homena
geou esse digno patrieicio, de
signando uma de suas vias pú
blicas de.' Rui Barbosa

Mas, certeza temos que «A 
Agua de Baia„ nãn po^e estar 
tranquila no t,eu repouso etoi- 
no, uma vez que a rua que le
va o seu nome nesta cidad» 
não possui iluminação e calça
mento. Nos dias do chuva tem 
um lumuÇal horrível « á noiie 
é um breu absolu'o. Será que 
ião há possibilidade de sc dtr 
im geito nisto. Com luz e cal
çamento. ou mesmo pedregulho 
;Omo está usando sslisfilóii»- 

.•nente a Prefeitura a ma Rui 
{Barbosa deixará de >tr um 
paradoxo.

, Prefeitura x Esgoto

Edição de hoje 8 páginas

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA

DR. EDÉZIO NERY CAON 
EVILASIÒ NERY CAON

Causas eiveis, comerciais, trabalhistas e 

criminais. ’
Rua Mal. Deodoro, 29-1 — C. Postol, 132.

Um fato que vem chamando 
! a ater.ção pública é o da Pre
feitura Municipal, atravez de 
seus «dinâmicos» fiscais, es'ar 
intimoudo certos liabitautes da 
nossa cidade a fazerem ligações 
de esgoto. Que isso é preeso 

’ é, para acabar com o «azedu
me» da cidade. Mus, parece que n 
competência era malérja do es
goto é doüo/ernv Estadual, e 
essas iniin)»çõ08 não podeiâo 

ílgeror um eunflito «metralhanic» 
1 tipo aquele dos motorint»sV
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A academia Rui Barbosa
em brilhante sessão, encer - 
rou suas atividades em 52

A conviie fio jovem Murad , 
Muâai S o b r i n h o  o no?- 

mo redator teve oportunidade 
de assistir a sessão de encerra
mento das Atividade* da Aca- 
pemia Rui Barbosa, no corren
te ano.

Abertos os trabalhos, ás 20 
horas de sábado último, levan
taram-se os presentes para can
tar o ílino da Acadêmica. Di
rigindo » sessão o Presidente 
Mura d Mussi Sobrinho, assistido 
pelo Prof. Paulo Michels, e es
tando na mesa o Prof Evaldo 
Htínk tnaiír, pôs a palavra á 
disposição dos presentes.

Ocopou a tribuna a srita. Ma- 
fulda Pereira que colheu calo
rosos aplausos ao recitar um 
poema de autoria do Prof. 
Henkemuier. Os acadêmicos Ni
lo Bertoldo e Murad Mussi So
brinho f i z e r a m  g critica, elo
giando não só i declamadora co
ce a poesia.

O segundo orador foi o sr. 
Wulnei 
poesia:

discursar, dando long3a e inte-1 
rysrtjnles explicações:

Ainda o estudante Murad \ 
Mussi Sobrinho, d* tribuna, co-' 
municou ter sido fundado cm' 
Lajes o Conservatório de Mu-j 
sica, já estando com matriculas! 
abertas, e ainda referiu-se nj 
oraç3o do Prof. Michels,
0 Prof. Evaldo Henkem <Gr, pre
sidente « Acvdtnda FrpiVelosyt 
nçm belo improviso, cheio de 
rotória e eloquenoia que lhe | 
são peculiares, ocupou « aten
ção dos ucatíemicos que pro - 
romp^rain em vibrante salva de 
02lmas ao perorar.

Voltou a falar o Vice-Presi
dente da Academia, sr. Nilo Ber
toldo, que elogiou a exposição 
do Prof* Micbels, o improviso 
do Prof. Houkemaier e concitou 
os ncademicos pars as jonaduS 
do ano tie 53.

Torneio cruzadisCco. uo 
q u a l  o leitor poderá 
concorrer enviando iioince 
endereço.

Em cada série haverá
4 problemas, sendo que ao
solucioni»ta classilicado sc- 
rí*. oferecido um brinde.

So ções «lesta série 
2o de Outubro.

até

Correspondência para 
Re lação <lo Correio L i- 
(jeano Caixa post.-l ó9 
Lages, — .Santa Catarina, 
dirigida a esta seçáo.

O

Ao dar por encerrada a ses
são o presidente foi solicitado

Ribeiro que recitou ai pelo sr. Aldo Pereira que, retor- 
cMemoria de trn pni».juando á tribuna, proferiu um 

O sr. Aldo Pereira ex-membro, eloquente improvise, recebendo 
da Academia recitou: «A Rea-. estripitosa salva de palmas, 
lidade». Aindn o jovem Volnei; A’s 21,45 heras foi dada por 
Ribeiro recitou o poema: «O .fin la s reunião ua qual pude- 
Velho Parque». Todos recebe
ram vibrantês apl.tusos dos pre
sentes.

Ocupando a tribuna o Prof

mos notar o desembaraço dos 
oradores, todos falando do im
proviso. numa demonstração 
evidente do progresso que tem

Paulo Michels deu uma verda- J gerado os serões culturais da 
deira anis sobre o método de Academia Rui bsrbosa.

Beríuzzi, Ribas & Cia
Convida seu* distintos freguezos e amigos a vi 

sitarem os varejes instalados ás ruas 15 de N o

vembro. 306 e Hercilio Luz, 438 onde se acha ha

bilitada a bem servi-los em generos alimentícios, 

bebidas nacionais e estrangeiras, louças, porcelanas 

cristais e artigos para presentes.

Froüiema Série 4,
Horizontais
1 — Membro, da câmara dos lordes no Inglaterra. 4 — Pamlegv 

troça. 7 Mulher de mau genio. 9 — Nome «lado aos recifes de corais 
mais ou menos circulares, tt — (Bras. Nordeste) pop.) Diabo. 12 — Va
riedade de abelha que faz ninho no chão. 15 — Variedade <!c gado In
diano. 17 — Exposição sumária 19 — Industria, habilidade. £0 — íami.itpo
lia do plantas, dicotiledoneas. 
ças.

Verticais:
1 — Democrata. 2 — Medida agrária de alguns países. 3 — A ple

be. 4 — Prega. 5 — Certo peixe de água doce. 6 — Minerais trirlinicos 
7 — Proceda, diname. 0 — Lá. 13 — Ksoaço de doze meses. !4 — joci- 
rar. 15 — Nação, povo. 16 — Roso. 10 — Mau cheiro* 19 — Animal ai~ 
bino.

21 — Constelação austral. — Preg

inaugurada, já esta funcionando a Ágêa 
cia po ÍA P .L i ihapte improviso, felicitou os 

trabalhadoras lagear.os por mais

Í‘ umu conquista, e também u to
dos aqueles que trabalham paru 
a instalação dn referida agencia.

as 17 horas de 27 de setembro, 
foi inauguro:!:; a Agencia local

Assim, dentro da adminhtr;.- 
çao do Presidente Vargas, por

d o  Instituto «te Aposentadoria e|intermédio de um de seus mais 
Pewõm dor. L.dustriárms. eficientes C u la b o r a d o r o a  n o  Es

tado, o Dr. Teimo Vieira Ribei-

em leilão
V. S. vai mudar-se? Dispense os incomodo» de tra 

nsportar móveis e objetos caseiros p r o c u r a n d o
que os venderáLeiloeiro Oficial, Oezário Bastos Paes,

Leilão Público, com todas as garantias.

Agencia provisória; Rua Correia Pinto, 510. Nesta

Senhores Automobilistas
Renovadora Barbosa,

a Maior
È  a 

novados
base do 
Serviço

Na presem;' das autoridades 
locais e de elevado número d 
operários, o Or. Teimo Vjeira 
• áfc.-iro, Dtl-g do Regional do 
LA.pl., proferiu eloquente dis
curso dizendo ce s u h  satisfação j 
por e tri instaluiido na sua ter-j 
ra ria al um,* geucia do lnst,-; 
luto .i m u  cargo. De modo ; s— | 
pecial reportou-se á orieuUção’ 
do Presidente Vargss no senti-[ 
do de corrigir os erros do go-| 
verno anterior, proporcionaudo j 
maior assistência ao trabilhador] 
do tiiteland brasileiro. Informou 
,ainda, ser seu objetivo, dentro 
*fdo maiê curto praso possiveí, or- 
gumzar assistência médica, fíu- 
macêuiics, abrir <;s carteiras de 
segures por acidentes do traba
lho e imobibária, afim-de que 
os iiulústnanos lageanos pos
sam tor asseguràdos todos os 
seus direitos á prevideucia so
cial. Rcferiu-se oe maneira clo- 

em|giosa ao trabalho do Vereador) 
j byrth Nxolléli que há longo* 
tenqpo vinha liderando o movi- 

] mento para a instalação da ci- ; 
taòa agencia. Por firu agradeceu', 
á imprensa local, espscialnienle- 
a este jornal, pelo trabalho que í 
vera desenvolvendo em f«vorÍ 
dos trabalhadores. Concluindo o ! 

I Dr- T-luio Ribeiro convidou o ' 
1 Dr. Urni Regis, Prefeito Muni- 
;e’p»l, a descerrar a f.ta, üaude 
por inaugurada a agencia, oca-’ 
sião em que recebeu calorcsos 

í aplausos.
A seguir em nome dos tra

balhadores. orou o nosso colega 
Syrth Nicolléli, dizendo do en-i

ro, o Operariado lagoano pode 
dizer ter avançado reais oni p«s- 
so no setor du assiatenciu sc- 
Ciftl.

A  sgencia do I.A P I. já está 
com seu expediente no-mal, otc- 
riecendo á orientação do «r 
Rdnumdo tíauto?f fun'iocário 
especializado da Delegacia Rer 
gional."

Dr. Renato V. Valente
Cirurgião Dentista pela Faculdade de Farmacia e 

Odontologia do Sta. Catariua

Com estágio na Polidinica do Rio de Janeiro 
ATENDE DAS 9 -  12 E DAS 2 -V

Ksia Col. Cordova. 4- L A G E S

I

I

A PEETEITA E (0KS1AKTE ASSISTÊNCIA P8ESTAPA AOS 
AVIÕES I OR TECMKOS ESPECIALIZADOS. A CORTESIA CO 
PESSOAL DE IERSA l  D£ COROO E 0  C0STÒS10 O IE V. S. 
DESFRUTARÁ DURANTE UMA VIAGEM PELA "P I0 l!E IP A “ .

LHE PROPORCIONARÃO SEMPRE UM AISÍRE 
DESEMBARQUE.

it 19 2 7 (J

progresso, rodando sobre pneus re  ̂ ____ C11-
rápido e garantido em qualquer bito-.í tusi&smo com qoé era^rectblda!

a instulação d« ageucia e re- 
portando-sc á maneira brilhante 
coin que vem se conduzindo á 
teata da Delegacia do I A P.l. o 
atual Delegado, Dr. Teimo V.I 
Ribeiro

Por fim usou da palavra o'-’ 
Dr. Osr.i Iiegi», que, num bri—!

Ia e com diversos íipos do desenhos. Moderna máquiua 
para pneus de Automóveis. Competente quadro de pro
fissionais, sob a direção de téooico especialjzado nas mai
ores labrioas de Porto Alegre.

Av. 3 de Outubro — Anexa ao Posto Coral.

Caixa Postal, 255~Lages—S.C.

Agência nesta cidade 
Rua 15 i!e Hovembrc n. 37 - fone 14- C. P. ^
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N O  M A R . . .
A barca que deslisava, volózmente 8obr» •

/w>Kalr\o OTTTnn nn/J _i * W'C c

C. M.

„M50S cabelos esvoaçados pelo vento 8uave p‘ l í  b r ^  
,„e soprava.' o ca i, de casas coloridas que ' ffcava dis 
■«•<> s. m')n,'aoha «c u ra , o céu Itapido. 
ejverdeado, a fa z  que .mpregaava nossas almas .  ' 
»mor que jorrava calmo, alegre,nemo cm nossos ’ 
çõe*. . ’

Admiravamos, sentíamos tudo i8S0,- ouvia.no. „ 
cicio do vento e tua voz cálida, melodiosa, entoando b-»i 
jlnho canções amorosas. . .

A med.da que a barca cortava as águas forma- 
vam-se ondas esbranquiçadas, sorriodomos, saudaodo

cora.

Chaplln indesejável
As autoridades americanas de 

imigração não permitirão que 
v-haplin entre novawentc no 5 
pais oa regressar da Inglater
ra, onde foi a passeio. 0 famo
so comediante que vive nos j 
Estados Unidos desde a pti-i 
meira grande guerra nunca ado-.

WFKKfPW&v- «Es»***»

E nós deslumbrados, diante de tanta beleza, tanto 
esplendor, tanta magnificiência, olhavamos aquelas on 
dos que a barca ia formando. . , e sonhávamos! Des
faziam-se as belas ondas, permanecendo espumas, 
ibrindo alas, que lembravam o trajeto da barca

Para frente, as águas sorenas, levemente encres- 
padas pela brisa-, o mar imenso, o horizonte longínquo, 
océu amplo, in fin ito ,. .

Passou aquêle dia maravilho, em que nossas al
mas se encontraiam em que sentiram pela vez primei
ra o êxtase diante da natureza belíssima, obra primado 
Deus verdadeiroi

SINFONIA AMAZÔNICA 
Anelio Latiui Filho é o 

tou a cijadania amerievu* e,,autor do primeiro desenho 
a0 S’.!e Pprcce. não pretende■ aQÍmad« brasileiro em lon- 
-iJota-.,’. N3o b.e sebí exata- ga metragem, que segundo 

o-menti «5 í«?.ü j ntl- 1.-varam .• ■ <. ■ ,, ? ,
as autoridades Oe Washington Uot,clár,° do Hl°* BCrá 
a tomar e8sts medidas mas 9ado aindo este ano, «Siu-i Minas do 
certos colunistas referem-ae ao ionia Amazônica», é urna] preços especiais 
tato dele s=r tachado de comu- lenda folclórica do Amazo-[cruzeirol, e por sinaj
u1T ,n ir íin* r ‘V n8lê* .qx ’ !?’ uas, história da autoria de.solenes abacaxis.•i Lioitdtes assirdir a estréu de j • t u  - ___
úduio filme «Linielight», tem Joaquim Kibe.ro üd o anos
um.-*, fubuloss fortuna nos Esta-'.Ia 9ue Latim btud|o tra- 

,d-'s U .idos d.i qual ele nâo. balba nessa produção, 
gõstará de ee separar.

cruzeiros. Mas a COFa P  
permitiu o preço máximo 
de 15  cruzeiros. R e c o r 
damos que recentcroentc 
foram oxibides aqui «B ar- 
nabé, tú és meu» e «As 

Itei Salomão* a 
de 7 e 8

dei»

ii

Visitantes da

g r e n S i

Por ocasião da XIX Exposi
ção Nacional de Animais e Pro
dutos Derivados, esteve na ca- 

rr • . . , pitai guucha um gripo de la-
Hoje restanos a reoordaçao, espumas que se des- geanos que tem 7«*er, ases na

fazam nas águas,' mas, oonosco levamos novos sonhos,; pecuária.uu indústrias correlatas, 
um ideal, um amor puro e eterno, uma barca que for. Nossa reportagem poude uno 
mará novas ondas, novas espumas, novos amores imor
tais nos corações de nossos filhos, frutos do maior e 
mais lindo amor de .todos os tem pos.:.

MORREU CARMEM SANTOS 
A atriz Carmem Santos 

filmes
. ,(sendo nessp-mi9ter uma das

posição Fortoale-lpoucas mulheres no mundo)
faleceu dia 2c último. São 
lembrados por Iodos os es
túdios e fãs do cinema bra
sileiro os seus trabalhos em 
«Inconfidência Mineira», 
«Favela dos meus amores» 
e oulros trabalhos, 
da cinematografia 
na.

«QUO VADIS» DANDO SOPA 
A metro queria exibir 

«Quo Vadis» no Rio pela

tar a presença dos srs. Dr. José 
L. Bouini, Dr lndalccio Arruda 
Dr. J. Araújo, Dr. C. Camsrgo, 
Jader Marques, Cap. J. Pinto 
Sombra, Antonio Lisboa, Paulo 
Rossi. Edmundo Arruda e famí
lia, Manuel Antunes Ramos e 
íamilia, Wilson Godoy, Paulo 
Mello, KLus Klmger e Evilasio 
Caon. Eote último tratou aiudu 
de assuutoâ relacionados com 
suas atividades estudantis e com 
a compra de fflaiérGl grafico 
para a moderna tipografia que 
este jornal montará.

AGRADECIMENTO
Vva. Alice Vieira Batista e filho?, por este meio, externam 

rer.s agradecimentos a todas as pessoas que os confortaram no 
doloroso transe por que passaram cora o falecimento de seu que
rido erpeso e pai

E l p i d i o  V i e i r a  B a t i s t a ,

quer comparecendo ás cerimônias fúnebres, quer enviando car- A s s i n e  g S t a  fol.h.21 
tões, telegramas e fonograrnas. _ _

Outrossim, agradecem ?os Drs. João Costa Nc o e .r _— -■ -
mosino Camargo, bem como ás Irmãs de Osridade e cn erm 
ras do Hospital N. S. dos Prazeres pela assistência prestida ao 
fnfemo.

Lajes, setembro de 1952.

JOANGRAWFORD EM 
GOIAS?

Encontra-se no Rio o sr. 
Joseph Kaufman, que vem 
estudar a viabilidade de 
produção pela PKO do fil
me «Terra prometida»,cujo 
cenário seria Goiás. A atriz 
do filme será ]oan Qraw- 
ford

CONGRESSO DE CINEMA 
Já deve e«tar em sua fa- 

*e fiDal no Rio de Janeiro 
o I  Congresso Nacional do 

marcos ■ Cinema Brasileijo, que se 
reune para estudar medi
das de defeza do cinema 
Nacional e de estímulo a 
produção cinematográfica 
em nosso país. De Santa 

insignificância de 25 cru -!t atarina foram 2 represen- 
zeiros, alegando que o í i l - ' tantes, da imprensa de Flo- 
me custara 190.000.000 de ’ riandpolis.

indige-

Pi.estiS'6 a industria iipana eonsEtniítds as vslas
NILDA

DE CL0V1S ROSA
Fabrica e depósito — Rua Presideute Rocsevelt, í/n° 

LAJES -  SANTA CATARINA

IH  .....I III ' "TI ......  =»•• "

Relojoaria Specht

relhos <]e porcelana -  Artigos de pratn . . . 
Gauas Todeschini - Artigo» totograficos - Vanaao 
artigos para presente».

Oficna da conserto 
relógios

Rua Correia Pinto, n

Instrumentos de cordas
sortimento tie

de

o 7o — Lajes.

CHURRASCARIA CONTINENTAL
i ’ •-« e bebidas nacionais e 

Variedade de churrascos, saiaoas eria Aceita enc0-
estrangeiras. Moderno serviço e so áyel e familiar.
mendas á domicüio. -  A n * ™ * *  proprietário
Rua. Mal. Deodoro, 442. Direção 
e família

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Fore 6fi
Caix» 

191

pontal

Ru» 15 de « « " S T i .n-Hiri.-ln lo»o Cruz jEdifício Joio

CP~

Incluòse enlre os quc vomh peià
1 TRANSPORTEI AÉK05 CÜJflRiriENíE $ j

e contribua pàràomàior processo 
dò, 0.VÍ0.ÇÃ0 em nosso E S T A D O .

Q/j * j5jO :
RIO -  SAHTQS -  PARANAGUÁ  - CURITIBA -JOINVILE

- FLORIAH0P0L1S ~ LAGUNA  
LAJCS  - PORTO ALEGRE

TU8ARAQ

FLO R5 A N O P O L I S  —
’ /tu — nrfPMi
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Uma grande perda
D’Almeida VITOR

Menos » perda de um simples 
homem-público, a morte abrupta 
Je Agamenon de Magalhães re
presenta a desaparição de um 
mestre da cultura jurídica, uma 
rxtraordinária inteligência a ser
viço de polifornica erudição, 
evidenciando nele uma das mait 
brilhantes figuras da cêna poli— 
Uca nacional, armada para o ato 
histórico iniciado em 1930.

Sertanejo pernambucano - nas
ceu em Serra Talhada em 1894- 
trouxe para a atividade pública 
■ têmpera dos fortes, sua exis
tência, aBsin foi uma afirmação 
in quivocs de determinação, de 
resistência aos revéies, de te
nacidade construtiva. No semi
nário de Olinda -  no curso se
cundário apreendería a discipli
na espiritual em que assentou 
os alicerces de sua cultura ge
ral, e <m particular, a jurídica, 
orientando-se do  curso superior 
concluído na tradicional Facul
dade de Direito de Recife, em 
1916 para as convicções demo- 
nvático-liberais porque lutou bra- 
vamente toda a vida, começan
do por defende-las da catedra 
de Direito Constilucional, que 
conquistou por concurso, na 
mesma academia ondo diplo
mou-se.

Professor de direito, magis
trado, administrador, ministro de 
estado, parlamentar, jornalista, 
jurisconsulto, sua personalidade 
poliédrica de verdadeiro líder, 
elevara no último vmtenio Aga
menon de Magalhães a altura 
úo respeito dos seus comrempo- 
porâneos como uma figura exem 
piar, de modo que sua morte 
adquiriu um sentido de desgra
ça, tanto maior que seu nome 
t>a avultava como denominadoi 
comum de forças políticas, ante 
as perspectivas nas lutas pela 
sucessão presidencial que se 
avisinha.

Uma grande perda realmente. 
Porque êle teve eru verdade uma 
grande vida, que posta ao ser
viço público impõe a reverência 
dos seus corritemporáneos pela 
sua contribuição com o indivíduo 
para a coletividade que inte
grou.

Pereceu
afogado

Durante uma caçada, dia 17 
de setembro, pereceu afogado 
no erroio da Fazenda S. Judas 
Tadeu, de propriedade do sr. 
Armando Vidal Raraos, o jovem 
(Jetulio Gonçalves de Lins, filho 
do capataz daquela estuucià sr. i 
Sebastião Gonçalves de Lins.

Os socorros prestados foram 
ineficientes pois a vitima só foi 
encontrada ao perecer. Compa
receram ao local autoridades po
liciais daquele quarteirão, pro
cedendo Bh averiguações neces
sárias, concluindo pela lamentá
vel ocorrência de afogamento, 
na ocasião em que a vitima pro
curava retirar dágua o animal 
alvejado momentos antes ;

O trágico desaparecimento de 
Gctulio Gonçalves de Lins foi 
muito lamentado em Capão Al 
to, onde era muito estimado." I

I ASSINE ESTA FOLHA

Renhida a eleição para  Rainha dos Estudantes^
A primeira opuração de votos pora » escolha da Rainha dos | 

Estudaqtes aousou um resultado equilibrado entre várias candi
datas. E o seguinte:

O Brasil inteiro chora a 
morte do «Rei da Voz»

1 — Dorvalina Bráscher
2 -  Neusa Arruda
3 — Clerly Schmidt
4 — Maria Inez Malinverni
5 — Selma Oranzotto
6 — Nilce Ladvig
7 — Vera Rodolpho
8 — Mansa Batista
9 — Ivone Z. da Rosa

10 — Vera Ramos
11 — Elga Li6boa
12 — Htloisu Valenie 
O totsl de votos apurados foi de 3.959, enlrelantp, mais do

dobro dessa soma já foi vendida. De sorte que, vários fins das 
sritas. acima votadas ou d* outras tstào gu»rdan.lo seus votos 
para a última hora. Continuaremos em nossas edições dando os 
resultados do interessante concurso patrocinado pela ULE.

724
716
660
518
509
256
223
149
150 
55 
20 
14

votos
Emocionou o povo brasileiro cer parecia ratar cada vez mais 

o a ç id e n te  tm que f"i v>tima. jovem.
o nosso maior cantor popular,! As hernepagens que ll,e f0. 
Francisco Alves. Na taide do
dia 27, seguindo de S3o Paulo 
para o Rio, em companhia do 
compositor Jlsroldo Alves, o 
«Rei d» Voz* dirigia seu car
ro. quando este se chocou 
com uin caminhão de placas 
do R O. do Sul, incendLndo-se 
imediatamente. Fiancisco Al
ves morreu cai Ironizado e seu 
companheiro de viagem ficou 
gravem°nt.e ferido.

Francisco Alves era caricci. 
nascido em 1898. Desde garo
to foi notado pela beleza de 
sua voz e não tardou em in
gressar proLssionalmente na 
carreira artística. Trabalhou em 
várias emissoras de rádio, mas 
há dez anos era exclusivo da 
Rádio Nacional, onde realiza
va programas aos domingos.

io saudoso Carlos Gardel, cau- 
'or argentino também tragica
mente falecido, porem em de
sastre de aviação Embora já 
com certa idade Civco Alves 
D ão perdera o prestigio, pois
sua voz, em lugar de enveliie-l sil.

Coletoria das Keudas Federa is  em L age s
«AVISO AO PUBLICO»

Apareceu em vários filmes na-
1— O sr. Coletor Federal, Substituto.de LagoB. cha- ciouais e deixou grande núme

ma á atenção dos contribuintes, e o  público em geral ra de composições ae sua nu  
que, a partir do próximo dia Io de outubro, o horá í ,0r‘a- . - - . „ .
no de expediente externo, daquela repartição passara t! brilhante8. ,aivez igualavel ai 
ser os seguinje:

de 2 as. às 6 as. feiras: 

das 18 ás 16 1/2 horas, 

aos sábados: das 9 ás 11 horas.

2— O hordrio supra foi aprovado pelo Exmo Sr. De
legado Fiscal do Tesouro Nacional Dêste Estado, por 
despacho de 24 do corrente.

Loletoria Federal de Lages, 29 de setambro de 1952.

Hélio Teiwes

Coletor Substituto

Convite-Programa
A Diretoria da ULE, tem a grate satisfação de convidar!, 

seus associados bem como ss sócios dos Clubes 14 de Junho, e
10 de Julho, e G. R. Róseo. para os festejas da eleição e coroa 
eâo da Rainha dos Estudantes pura o período de 1952/53, como 
seguinte ptograma.
11 de Ou:ubro/ Suirée com apuração de votos no Club 14 de

Junho.
12 de Outubro/ Soirée com apuração final de votos, no Clube

Io de Julho. |
25 de Outubro/ Soirée de gala, coroação da Rainha, no Clubo'

14 de Junbo.
Pelo comparecimento e apoio, o Departamento Social da.

ÜLE, externa seus agradecimentos.
Obs. As urnas paru deposição dos vutos acham-se no= esta-' 

belecimentos de ensino secundário, nos Clubes l° de Julho e 
14 Junho e do Cine Marajoara. A veoda de votos, acham-se 
nos lugares acima e também nos Bares Danúbio e Popular.

A venda de mesa« para as Soirées com o Departamento 
Social da ULE.

As hcmeDagens que lhe 
ram prestadas em todo o Rra. 
sil talam bem alto da cs|injJ 
que por ele tinha o povo bra
sileiro. No Rio, por ocasião de 
seu enterro, uma multidão in
calculável agiomerou-se para di
zer o último adeus ao «Rei da 
Voz». O desespero entre seus 
fãs e Colegas de trabalho se 
sentia em cada rosto. O corpe 
de Francisco Alves foi velado 
uo salão nobre da Camara de 
Vereadores do Rio, como ho
menagem da cidade ao nos.o 
maior cantor.

As cerimônias de sepultando 
deram lugar a cenas das mais 
comovedoras e pungentes. Fãs 
amigos e colegas de trabalho 
tstavsm desesperados oDte j 
trágica ocorrência.

Frt-ncisco Alves deixou opn- 
ciável patrimônio artístico para 
o Brasil com várias composi
ções e um grande número de 
gravações.

Indiscutivelmente a morte 
do “ Rei da Voz.» foi lima des
sas tragédias que ninguém gos
ta de ouvir siquer falar. Chico 
era estimado coroo cidadão e 
seu prestigio corro artista ain
da não foi siipersdo no Bra-

Locomoveis “ WOLF” e “ LANZ”
ENTREGA IM EDIa T a  em Porto Alegre 
Em ótimas condições de luccionamento de 13-41 
43-50-60-65-90-105-120-140-1 78-210 e 3E0 Cava

los Efetivos.

Vendem: K U R T  WEIL & CIA LTDA. - Porto Ale
gre - RGS - Caixa Postal 745 Telegramas 

«W EIL* . PO/iTO ALE G R E /

Um liv ro  diferente
RIO - (Press Continental) — 

lia algumas semanas, apareceu 
nas livrarias desta capital um 
novo livro dum autor inteira
mente desconhecido. O livro é 
«A  Quarta Pátria», e o outor 
Elisie Vafcr, que é um livro 
de leitura agradavel, com três 

I personagens inesquecíveis, «Pa- 
jvel», «Pavils. e «Paute», com 
; ação ua Rúsiia, na Letônia e 
no Brasil em busca de uma 
quarta pátria que não se men
ciona no livro. Ü I i v r o vai 

j obtendo êxito pelo curioso da 
narrativa aventurosa.

Arame farpado
Preços especiais

Representante; Umberto Pascale
C. Postal, 28 = Fone, 28 - Lajes

A volta da. h o ra  de 
Verão

RIO. (Piess Continental =  O 
Conselho Nacional de Aguas e 
Energia elétrica segundo infor
mações prestadas pelo seu pre
sidente, Oeneral Pio Bofges en
caminhará uma sugestão ao 
Presidente da República, no 
sentido de ser reduzida a hora 
de verão. Começando » 1» de 
dezembro, deverá terminar no. 
último dia de fevereiro, se ra-i 
provada a sugestão.

Regressou a caravana da 
Rádio Nacional

Como havíamos noticiado, 
a caravana de artistas dai 
Rádio Nacional que aqui 
havia chegado na semana fin 
da deu um ,vhow no Cine 
Tamoio, tia Noite de sábado 
Renato Murce apresentou 
v á r i o s  . n ú me r o s  hu., 
mcristico, Eliana e Adolaide' 
Ghiozzo, além de cantarem 
apresentaram esquetes, e Car 
los Matos encantou com seu 
violão, bem como Jcsé < ar.! 
los Rodrigues colheu aplau-J 
sos por sua voz. As duas

sessões estiveram concorri
das e os conponente» da ca 
ravaua, apó* as mesmas, se 
dirigiram para o Clube 1* de 
Julho,onde dariam mais um 
show. Em virtude, entretan
to, da morte inesperada de 
íraucisco Alves, como ho
menagem ao seu velho cole 
ga, suspenderam o progm 
ma naquela entidade, bem 
como os demais espetácu
los do Cine Tamoio, seguia' 
do para o R. G. do Sul.ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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í i  C l i p i i l l t i  As enfr0/ o s  *  Pr* l'mi" ar • " *
O futebol lageano viverá 

manhã uri dos seus graudes 
rtiaa, ao ser disputado o clás- 
sjc0 da cidade: Internacional

a- p S ° ScleÜvnaCl t raü> a,r'anhii- -

dQ cidad* \endo ooiCttnipe0- ,fVOluntar'OSQS "&rj mctlirâo1 e*~
e n r Í , , L  l PO'.â.._ne0C3- forÇ^ p,,a a vitoria de suas

cor*.s.
vslin'oc > '  Ds Pr° g n<5stÍC0s são os
voliosns pontos con ., desencontrados

to da 
i sidadí

x Vasco. Dois conjuntos novos, i uma que »  A H a d J i ^  
jorgidos quaS] quft em {uq j tentor d? 2  ̂ c
jj., do outro, já tem dado es- 
pjtícuhs nos melhcres <le nos
so socer c, arregimentados e ar- 0 perdedor ficnrá distanciado 

na tabela e por isso

jserá disputada palro a palmo (ao sextrto defensivo do Vasco 
no campo onde duas equipei que é sem duvida, dos mais vi-

gorosos.
O dnelo entre os atacantes 

vermelhos e a defera c>uzma|- 
t'na será o ponto alio do cor
te, pms tanto um como outro 

in a agilidade | possui jogadores de méritos f 
coloraria e ou-ique tem dispendido intemives

te ais importância! treinos.

possíveis
ra-n« 
c< n-qnistados ko OusráriVr ,, ,r. _ . . y P jrario. j tando muitos cc

o .cla linha tacante coloraua e ou-ique tem
a pelejrljrcs d«ndo

Abrindo o ccmpeonato da ci
dade, domingo últitno, jogaram 
Aliado? e Un’ão Operária. Sob 
c apito de Brandslize os qua
dros cntràram em campo assira 
constituídos:

venceu o Operário por 2 x 1
Dai para frente ° Operário de- talio justificou seu deslocamento j e Dodô, regulares. No ataque

Saniinou bastante, sofrendo emão 
grande as-éd'0 dos veteranos, 
Na segunda fase Carlinlios tro

cou de posição cora Sebastião, e 
entrara os pupilos do dr. Bastos

ALIADOS — Asteróide. Fe-/dispostos a vencerem, 
dro eTide, Vilton. Tâncio e Oráj Perderam ambos õs ataques 
Túlio, EumúIio, Jorge, Aldo e'boas oportunidades, tendo pc- 
Etr.dio. i rem Jango aos 10 minutes as-

U. OPERARIA Djindir,; sinolado o tento de honra para 
Gahbaldi e Dodô, Liooidas, j seu bando.
C rlinhos e Buzzi, Ayres. Sc*' O Un-ão começou a eotender- 
b <tião, Luz rdo. Boca e Jsngo. i se ruelbor no final do jogo, man- 

0 Aliados movimenta n pelota j teudo perigosos ataques a meta 
t.' 15,40, indo logo ao p.tnquejde Asteróide 
LzetGo pressão sebre o arco def E com 2 a 1 o Aliados con
fundir. Refeitos do susto os ‘ firmou seu favoritismo, numa 
operários equilibraram a peleja j partida cheia de falhas técnicas, 
sté acs24 minutos quando Djan-i No Aliados vimos Astetóide,

para a roeu. Jorge, indiciplina-! destacamos Boca e Jango e 
do, violento, d2rrdo pontapés em , Carlinhos. Luzardo muito fraco 
adversários sern a bola, aprovei- bem como Aires, 
tando-se cie seu preparo físico! O Ju>z Braudalize foi infeliz, 
para fuzer jego perigoso. AMo 1 Apitou mal, prejudicando muito 
e Emiho, laiuentavelinente em o União que com um juiz mais 
franca cJec.-olêicia. competente e enérgico teri» ven-

No Operário, Djandir fraco, cido Deixou campear o jogo 
infundiu c!e.-â'iimo nes seus, ao violento e visivelmente foi par- 
engotir dois frangos. Garibaldi. ciai.
o melhni em campo, sem muita A renda elevou-se alem de 
técnica, mas oportuno rebatedor 1 700,00.

O Vasoo contará com Daniel 
Juca e Gevaert, Ch;nê?, Vi
cente e Erasmo. No ataque rc- 
senteeea equipe dr. Garbelotq, 
de Vuio qUc se encontra lrsíc- 
nad<- e possivelmente de C!ó- 
vis, iropodtdo para esse jego. 
S«|á a seguinte: Raimundo 
Ulisses, Tavares Edú e Nuta.

O rclorudo ressente-se d* 
presença de AlciOes. que se 
aelrí lesionado e ríe Meireles, 
impedido, Deverá ser esta a 
escal.çãú: Walendowfki, Nei- 
/.iulio c AlemSo. Lisboa, Luiz e 
Hélio, Ernnn', Isnell, Bodinho. 
D nha e P. de Milho.

O r. uiirí.» esportivo da cidsde 
rpreciará n» tarde de amanhã, 
no Esti-dio Municipal além da 
principal u:nu ra«gn'ficu preli
minar entre os times da 2». di
visão do Vasco e lalernacionaí.

dir saindo rra fal«o, de<xa e bo
la bater err Emílio e ganhar as 
redes-

Um minuto ?pós o operário

apesar-de improvisado em go
leiro, defendendo a contento- 
Pedro, com entradas perigosas 
e violentas. Tide com uma óti—

ínirc?, sendo o golo bem anu-j ma estréia. Vilton, bem melhor 
I do por Btsnualize. Aos 26 mi jque anteriormente e T-ncio e 
nulos, Aldo chutando de longe Orá aquern de suas possibihd ■- 
rleva para 2-0, num autentico ’ des. Este fraco, no 2o tempo, 
frango de Dj-núir. Tubo com altos e baixos e Eus-

De
que
chuío 

por
Goleador

, „ c  jquele dia. A té não foirfanto...
j Mantos, decerto queria que 

0U  Lucena levasse ao campo, 
* Tavares e Luzardo Latnban 

Târtcio, Pedro,

Uaflinhos, bom. Buzzb Leomdas!

O Botafogo par- 
deu para os vaca- 

rianes

Animado o 
torneio de 

Xadrez

entidade, Dr, Osny Regis, Pre
feito Municipal, sr. Célio Ba
tista de Castro, presidente ao 
Clube Io de julho, dr. Edéz:o 
Nery C hod, reptesrulante da 
Liga Serrana da Desportos, srs 
Pedro Grorzi, d vetor de Jornal 
da Serra e Evilusio Nery Caon 

— Jredttor desta folha,
| Com o lance mic’ul dado p;- 
]lo dr. GsuyR giS, foi declur;- 
j do r-berto u torneie pelo sr. Eu- 
jrico Airuds, que e-cuiou os jo- 
Igadores p, ra a primeira roda
da.

Durante a semsna foram reu- 
Domingo passado, as 10 horas lizádas oiversaa psrlidis, n̂ão 

Dnmimrn n a s q i d n foi dildo '"'oto Torneio de tse podendo ainda prognosticar 
-f*  ̂ , Xadrez da cidudc, patrocinado tolue os pos ivcis vencedores.

«Ouze Garotos» de \ acana pej0 Lages Xadrez Clube. Es- Os trinta concorrentes icj.-m 
excursionaram a nossa cida .tiveram presentes á solenidade divididos em qu-uo turmas, coar 
de para disputarem uma ,(,e r.beriura do certame' o sr. s elementos as duas primeiras
amistosa oom o Botafogo Eníicü Aríud;l> P^dente da ,e 7 as ultimas.

Na pii.i.elra categoria no 
!_ ..................  i momento ponteia Mauro A.t!iny-F C. local.

••• ça, Eniiüo.

A partida toi aas mais ar Santos, em 5 de abril dc cor - . |̂e <»om 4 partidas gnutras con— 
dorosas eambos os quadros rente ano, nas proximidade? d o :(ri1 nenhuma perdida, 
se empregaram a fundo quartel do 2» Batalhão, liosa-j Segue-!he na contagem de
na nrr-liminar ao ioffo Alia bno Rodngues Je Ol.veirn, au-jp0PtO3 Ai'i>ioteiino Moreira" N ‘ 
na preliminar ao joga A a tur j,. fuUo de g;)j () da Fa-|segunda. Odilio Sjcss contmua
dos e Operário- z. nda do sr. .Tose M.duche em pouteando, sen io porem perse-

Os vacatianos levaram a Índios. José Brito de Freit.is ga- 
inellior por 4-3' e o caçula <uno companheiro dos fotagiJos

jorcre. Tulio, Daniel, deviam de dosso futebol nao venceu A,aor (Joss 0 Caraj4’ c Celso»
ser substituidos... Sjd|os uma 
uma perguntasinha: Substi
tuir, por quem? NS-fl, s e u  
Santos, o fracasso não foi 
da seleção e sim de sua çrô 

Pode se convense disnica 
so.

XXX
Depois que o

Gerson Santos que subs
creve crônicas esportivas (?) 
aa Região Serrana, anarqui 
*ou com o selecionado da Lj 
ga que venceu os universi
tários pi,r õ a 2.

Cheio de rancor contra o 
Aliados, cisse que a seleçàoioci . «
<oi um verdadeiro fracasso, -ra». Otquo
Dela só salvou Vicente, Eras x seu Voto de
mó o Eustálio. O -esto uns Gokador_ aa
in.prestav.-l,. 8eri que —  m deso-

, Xavier da Morais aucor de cri— 
por contar com um goleiro me conjru o5 c0siumcs
fraco.

guido de perto por Muniz 
Na terceira, Hélio Basco, 

continua ,nv:eto com 4 partidas 
; jogauDs. Na ultima esta se re- 
* velando o sargento Waldon.

Oom os quatro fugitivos fcn-> q  torneio vem sa destnvcl
O entusiasmo da gurizada cer.tr-va-se em «c invLle^cíiiça» ! Vendo núm ambiente do cardia- 

pode servir de exemplo a 11 m t3l Raul, recolh'do momeii- |ld.J(]e e grande entUàiasroo, 
muito marmaujo, e viu-se a ant's  le'felx1,en^  «eudo encarniçidumeute «lispu-tos antes leve mente embriaga-

.. j - , - j  j f do , e que tendo já à hora da t,,j0
dioiplina e a cordia.idaderei fuga doS outr08 desamarrado ' t stão expostos o> valioso?
uailte, bem como diversos 0 «guará», resolveu e conseguiu prtmios oferecidos pelo C o -
elementos do Botafogo, que pular a janela e o muro,. . Es- mérci0 i0CB| e Prefeitur» Mu-

V d 9 C o  per-!t,Prao futuro, si não forem ternas hor^s vagas taaibéiu é (ljCipHp
deu para o Internacional, nojdesperdiçados por técnicos 
Torneio Inicio, desapareceu ̂ inexperientes. Bodinho api. 

jronista do «.Jornal da Ser-

Santos assistiu o jogo? ‘ „ Ale^retti, e
Dinba, fraco?-Esse Santos b e ^  ^  86leção, emboraproibidos. Alegretti,lambemnos faz rir... Isnel, inesperi

ente? Daniel frangueiro?Te
nha dd Santos e não nos im

perientos. 
|ou bem.

hdrã<\

Fugiram cin
co presos

a r aNa noite <D quarta p 
quinta-feira evadiraro-se da Ca-j 
dei» local Cinco prêsoS, após 
serrarem as grades da janelu de 
um cnbiculo em que sc encon-merece louvores

Mnjacom tamanhas asne^- ^ ^ v ^ ^ p o r  cauea die |lra(̂ ^ " i eí(?sTe"pondiom pro 
f»s . Eustálio, utn assombro- Ç  ̂ JcejeoS e estavam preso* pre-

30 ____Iventivamente sendo eles Ed-)
------------ -------- -------------imundo Llchinéwski, autor d»',

l e .a  e s t e  j o r n a l  1 « I I .  d. L id o ,»» J « s í  do,.

iJas n&0 em futebol, seu San 
tos.. Jorge, fraco? E 0 s 6 
Samoa tem cada uma... 
Erasmo, grande figura, na-

Jog’os do campeonato da cidade
É a seguinte a tabela para os joges do campeonato 

ida cidade do corrente ano:
Dia 28/9 . Aliados X U. Operária (Já realizado) 
Dia5/!0 • Internacional X  Vasco da Gama 
Dia 12/1D. Vasco X  U. Operária 
Dia -9//0 - Internacional X  Aliados 
Dia 26/10 - U. Operária X  Aliados 
Dia 2/11 - Aliados X Vasco da Gaiua 
Dia 9/11 - U Operária X  Aliados 
Dia 16/11 - Vanco da Gama X Internacional 
Dia 23/11 - U- Operária X Vasoo da Gama 
Dia 30/11 - Aliados X  Internacional 
Dia 6/12 - Jutornacion.il X U. Operária 
Dia 12/13- Aliados X Vasco da Gama
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VIOLENTO CRIME P83TIGAD0 EM PAINEL
Nos arredores de Painel re

side um mulato de nome 'Ma
noel Cláudio dos Santos que 
congrega era sua casa imirae- 
io s  indivíduos sem ocupação. 
Desordeiros, seguidamente rea
lizam bailis e «queimadas», es
pécies de pichiruns, os quais 
não raro degeneram em corr;- 
maças e pancadarias 

Sábado, dia 27, numa dessas 
tocatinás foi perpetrado bárba
ro crime, sendo vitima o cida
dão Otilio Melo de Liz, com 
26 anos de idade filho do sr. 
Silvino Melo de Liz 

Ao retirar-se do baile a viti-

; ms foi perseguida por um ver
dadeiro bando de tarados: An- 
tonio e Alcrao Paulos dos Sm- 
tos. menores com 18 e 20 anos 
respsctivamente, Palmiro, Juve
nal a João de Deus Vieira, An
tenor VIoreira e Maria J o s é  
Machado Todo3 munidos de 
páus Jdesfecharam incontáveis 
pauladas e pedradas em Otilio 
Melo de Liz que fo* afinal a- 
tingido por uma forte pancada 
perdendo os sentidos. Nessa 
ocasião um dos agressores ar
rancou da cintura da vitima 
uma faca e a sangrou misera
velmente, ocasianando-lhe a

morte instaniuuea pot-, o feri
mento atingí?* > cor ação.

Otilio Metrt t ■ L'z. também 
'conhecido por Xisto, aoresen- 
tava 'escoriações e ferimentos 
disseminados oor todo o corpo 
e seu corpo estava cercado de 
ripas, petrechos e pedaçõe.s de 
madeira.

Tomando conhecimento do 
fato o Cap. Pir.igusy Tavares 
abriu inquérito dirigindo pes- 
«oalnente as investigações. Foi 
feita uma autentica caçada aos 
iraplicidos estando detidos 9 
deles para averiguações, captu
rados pela policia e mais um

voluntário do Distrito de Pai
nel.

Dos detentos foram libertos 
Manoel Cláudio Jodo Cláudio 
e [solina Cláudio dos Santos, 
nâo tendo ainda a policia cer
teza sobre quem seja o verda
deiro autor r*o crime, isto é, 
aquele que desfechou a facada 
letal na vitima.

O aspecto fisinnoniico doSj 
facínoras é assustador. Mes
tiços tedentes a bugies anal
fabetos desordeiros contuma
zes, sem ocupação, os implica
dos na rrorte de Otilio Melo 
de Liz formam uma claque

perigosa.
Será requerida a pri.ão pr,^ 

ventiva de todos os indiciados 
e possivelmente até segunda- 
feira esteja provado q u a l  o 
chefe da inominável cena de 
sangue-

0  C lu b  m a is  s im p á t ic o  d a  L S D  i
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A Bàdio da Unesco auxilia a edu
cação em Bombaim

ORGANIZADOS EM FEDERA- 

çãA OS COMERC1A’R10S 

CATARINENSES

Na Capital do Estado foi 
fundado a Federação dos Em
pregados no Comércio de Santa 
Catarina. O ato foi realizado 
com representação dos dele
gados de Florianopolis, Joinvi- 
ie. Laguna e Blumenau, estando 
presentes o Dr. Raul Pereira 
Caldas, que presidiu os traba
lho™, como Delegado do Minis
tério do Trabalho, além de lide
res sindicais e representantes 
da imprensa. Constituido o no
vo órgão classista, foram apro
vados os estudos respectivos e 
e le i t o ,  a primeira diretoria, 

Após, seguiram-se com a pa
lavra o Dr. Raul Pereira Caldas 
e os delegados Jose Gonçalves e 
Nilton Kucher , todos enalten- 
do c m eloquente improvisos, a 
significação do acontecimento 
par- a classe comerciária.

Em nome da imprensa falou 
o P r Teimo Vieira Ramos, Di
retor de “ A  Evoíúção” , felici- 
citando os comerciários barriga- 
ve* dos pelo avantajado passo na 
defesa de seus direitos, uma vez 
organizados em federação.

ASSINE ESTA FOLHA

RKIVlNDICAçõES DOS TRA- 

|b a l h a d o r e s  AO PRESI-! 

DENTE VARGAS

A Comisão organizadora do 
Congreso Sindical dos Traba
lhadores do Rio Grande do Sul 
acaba de enviar ao Presidente 
Va iras um importante memori
al de reinvidicações. Os repre
sentantes clasistas do vizinho 
EH ado enalteceram o apoio que 
o r Getúlio Vargas vem dando 
ás organizações sindicalistas, 
mas pedem sejam efetivadas ou
tras tantas medidas que virão 
fortalqcer os operários.

Assim reinvindicam: ampla 
liberdade e autonomia sindical, 

j re> o; ação do decreto-lei 9.070 e 
a regularização imediata do di
reito de greve, preservação da 
unidade sindical, anulação da 
clá' -ula que estabelece a assidui 
Jade integral e ainda entrega 

jtc tfl da arecadação do imposto 
•sindical aos organismos repre
sentativos das diversas catego
rias profissionais.

E?sa sintese de reinvidica- 
çces apresentada p e l a s  
classes assalariadas gaúchas 
visando um maior fortalecimen
to dos sindicatos, como aliás 
tem pregado o sr. Getúlio Var
gas.

Conversa 
com Sandro

Sandro e Maria Delia Costa 
••streiarsm cora seu Teatro Po
pular do Arte na quarts-fe'ra 
com a comédia «Manequim» 
de Henrique Pongett'. A peça 
seguinte fui «Desejo» oo ame
ricano O’ Neill Encontramos 
Sandro á porta po Teatro Ta- 

'inuio, cansado pela estafante! 
j atividade qne tem dispendido- 
Mas nem por isso deixou de 
nos conceder nm bate-papo. O 
jovem ator é uma dessas figu
ras dinâmicas que não deixam 
esmorecer o Teatro no Brasil 
No Rio, São Paulo, no norte 
ou no sul o Teatro Popular de 
Arte incansável continua pro
porcionando belôs espetáculos 

'seja de teatro clássico seja de 
vanguarda. Falou-nos Sandro 
das múitiplas dificuldades que 
tem de enfrentar. Alem da fal
ta de proteção oficial, ainda 
existem inúmeros detalhes a 
Serem resolvidos. Sita Com
panhia não visitará Florianó
polis por exemplo devidn as 
exigências e obstáculos crisdos 
pelo concessionário do Teatro 

| Álvaro de Carvalho.
Perguntado sobre o sucesso 

de sua temporada no interior 
'do Rio Grande Sandro, nos àfir 
mou que teve um êxito ines- 

•perado. Bagé, Santa Maria, Ca- 
• choeira. Passo Fundo, todas as

Mulheres e crianças MARATH1 participam de um periodo
de discussão, depois de uma irra liuçáo ouvida em Bombaim. 
O plano de cupões para presentes, instituído pala UNESCO, 
possibilita êsses programas, po s encontra sempre doadore? in
teressados, no estrangeiro- pura presentear êsses aparelhos noS 
que dêles precisam O piojeto da Bombaim oferece instrução 
em questões de cidadania, saude, trabalhos manuais primeiras 
lelrase muitos outros açpetos de educação social' Urn assis
tente social do Comitê l o c a l  de E d u c a ç ã o  So
cial aparece na gravura, orientando «s debatei do grupa. /'FO
TO ONU).

cidades, enfim, se interessaram 
vivamente por seu trabalho E 
o diretor do T.P.A. conlou sô- 
bre o cuidado que teve na es
colha de seu repertório elegen
do 4 peças representativas rle 
cada escola: o teatro exyres- 
sionista o romântico o realista 
n sátira social São 4 peças de 
assuuto, mise-scéne-, cenário di
ferentes.

Indagamos sôbre a ausência 
de Graça Melo. “Graça Melo 
excurcionou conosco ao norte 
disse Sandro - porém não lhe

foi pOss’Vel vir ao, sul, tendo 
ficado trabalhando no Rio e 
São Paulo. E’ um grande valor 
que já tive era meu elenco*.

Conversamos ainda alguns 
minutos sobre o assunto abor
dando diversos aspelos do pro
blema teatral no Brasil, no que 
Sandro fala . de cadeira. Es>e 
rapaz inteligente está escreveu- 
do uma das melhores página* 
do Teatro em nossa teita.

Despecfimonos eordiaimente 
ficando para outra ocas>ào uma 
p3leslr« mais deruorada.

Amanhã, domingo ás 4 0 8 horas o M AR A JOARA  

apresenta: Sspencer Tracy Joan Benneth e Elisabett Taylor
— Na grande e belíssima produção da «METRO»: J

0 N E T I N H O  D E  P A P A I
Um d0S “ “  »  alegres espetáculos do auol Em .0  Papai da Noiva, assistimos ás cedas primorosa, o agradavais

daquela casameolo iaesquecivel da filliinha de Papai.,, Agora, vamos ver as canas deliciosas provocadas pelo primeiro netinho!.:.

UM DOS FJLME MAIS a PLAUDIDOS ESTE ANO, NO RIO E S. PAULO!
(A gu ardem ! Ava G a rd n e r e James, M a s o n —  em Pandora)!
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